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1. INTRODUÇÃO 

 
 Com o avanço da tecnologia, as mídias sociais se tornaram o principal meio 
de comunicação entre os indivíduos, devido a eficiência com que o veículo 
possibilita o acesso e a troca de informações. Além de prestar um valioso auxílio 
na construção do ensino – aprendizagem, são consideradas ferramentas 
fundamentais, especialmente para mulheres, que recorrem as redes sociais com o 
intuito de partilhar experiências pessoais, assim como obter informações sobre 
saúde que incluem os cuidados com o trato geniturinário e a prevenção a doenças 
neoplásicas, ademais, também optam por este canal para obter apoio social e 
emocional (WESTBERRY, 2023). É válido ressaltar que apesar da internet ser um 
ótimo instrumento de pesquisa, ainda existem diversas fontes difundindo 
informações inverídicas por um público leigo, através de relatos de experiências 
sem respaldo científico, que trazem consequências na adoção de boas práticas de 
saúde, isto é, o indivíduo é induzido a experimentar tratamentos sem base 
científica, por que foi recomendado por um influenciador de uma determinada rede 
social (CHEN; WANG; PENG, 2018). Por outro lado, é imprescindível reconhecer 
o trabalho desenvolvido por profissionais de saúde nas mídias sociais, que tem 
contribuído no aumento da conscientização de doenças e infecções, aproximando 
o público leigo da comunidade científica através de uma linguagem informal. Além 
de estabelecer o diálogo por intermédio dos canais de comunicação, esclarece 
dúvidas acerca da influência dos padrões comportamentais associados à 
exposição, desenvolvimento e a progressão no quadro clínico das doenças 
(WESTBERRY et al., 2023). Albagli (1996) define a popularização da ciência, ou 
divulgação científica, como “o uso de processos e recursos técnicos para a 
comunicação da informação científica em geral”. Isso implica traduzir uma 
linguagem técnica em termos acessíveis, visando alcançar um público mais amplo. 
Conforme a autora, é fundamental que o conhecimento científico seja transmitido 
de forma que a sociedade possa compreender, assimilar e aceitar o conteúdo. A 
falta de conhecimento sobre as práticas preventivas — como vacinação, métodos 
contraceptivos, alimentação saudável e higiene adequada — contribui para erros 
em cuidado de saúde, impactando o bem-estar da população (MOREIRA et al., 
2024).  
 A divulgação científica e o acesso a informações confiáveis, por meio de 
campanhas e mídias sociais, são essenciais para corrigir comportamentos 
errôneos e promover a saúde pública de maneira eficaz (CHAGAS, 2020). Com 
base nessa perspectiva, o objetivo deste estudo trata-se de um relato de 
experiência acerca da elaboração de vídeos para divulgação científica nas redes 
sociais, bem como buscar esclarecer a população através da linguagem informal 
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sobre as questões comportamentais que incluem, as respectivas doenças 
adquiridas via relação sexual desprotegida e os fatores de risco atribuídos ao 
desconhecimento.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 O presente estudo trata-se de um relato descritivo, transversal, com 
abordagem quantitativa, realizado através da iniciativa do projeto 
Ginecologicamente Falando que está em seu terceiro ano de atuação onde conta 
com mais de 170 episódios e vídeos curtos no Instagram, abordando temas como 
gravidez, doenças do Sistema reprodutor feminino e prevenção do câncer. 
 A elaboração dos vídeos foi realizada nos meses de agosto e setembro de 
2024 para as plataformas digitais denominadas Ginecologicamente Falando criada 
pelo Departamento Materno Infantil da Faculdade de Medicina, FAMED-UFPEL. E 
também para o Jornal Notícias da Cidade (NDC). A partir de uma consulta apurada 
na literatura sobre os respectivos assuntos, elaborou-se o roteiro contendo as 
informações que foram apresentadas de forma expositiva e dialogada por meio das 
ferramentas tecnológicas.  
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 
 Foram elaborados um total de dois vídeos, abordando os seguintes temas: - 
Vídeo 1: O que é tricomoníase?; - Vídeo 2: Novo teste de HPV no SUS que pode 
antecipar diagnósticos em até 10 anos. Para a realização desses vídeos, utilizou-
se como fonte de pesquisa o livro Rotinas em Ginecologia, 6° edição, além de um 
artigo publicado pela Agência Brasil, vinculado ao ministério da saúde. Os temas 
abordados tratam das infeções sexualmente transmissíveis (ISTs), suas formas de 
prevenção e tratamento. As ISTs são causadas por protozoários, fungos, bactérias 
e vírus, sendo a principal forma de transmissão a via sexual (BRASIL, 2021). 
Segundo Newman, a alta incidência dessas infecções faz delas um dos problemas 
de saúde pública mais predominantes no mundo (NEWMAN, 2015). Considerando 
os aspectos epidemiológicos, as ISTs representam um fator de risco entre jovens 
que por desconhecimento assumem um comportamento sexual de risco ao se 
expor a relação sexual desprotegida com mais de um indivíduo, comprometendo a 
saúde reprodutiva devido a transmissão ativa de infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs), que podem progredir e desencadear quadros clínicos 
complexos como infertilidade, doença inflamatória pélvica (DIP), câncer cervical e 
infecções em recém-nascidos (VIVANCOS et al., 2013 apud BRASIL, 2021). Desse 
modo, a divulgação científica nas mídias sociais desempenha um papel 
fundamental na educação sexual de jovens e adultos e corroboram para a mudança 
de comportamento, promovendo ações como o uso de preservativos, consultas 
médicas e adesão a tratamentos em casos de Infecção (GABARRON, 2016). Os 
vídeos publicados nas páginas do Instagram, totalizaram 6456 visualizações até o 
presente momento. O primeiro vídeo, que abordou o tema Trichomonas, destacou-
se ao alcançar 3558 visualizações, sendo o mais acessado. O Segundo vídeo, que 
tratou do novo teste para a detecção do vírus do HPV, recentemente liberado para 
implementação no SUS, registrou 2898 acessos. Esses dados evidenciam a 
relevância da prática integrativa na divulgação de informações de saúde, 
ressaltando o interesse do público por temas pertinentes e atuais.  
 O Instagram, quando gerido por grupos tecnicamente capacitados, 
responsáveis e comprometidos, tem o potencial de democratizar o debate sobre 



 

 

saúde e cuidados, além de proporcionar acesso a informações seguras e de 
qualidade (CORONA, 2023). O número de acesso aos vídeos publicados, não 
apenas revela o interesse do público nos temas abordados, mas também reflete 
sua confiança nas páginas divulgadas. A repercussão do trabalho da equipe de 
divulgação da página Ginecologicamente Falando até o momento demonstra de 
maneira clara que as mídias sociais são eficazes na ampla disseminação da 
produção e divulgação científica. A democratização do conhecimento técnico-
científico, promovida pelo ambiente digital, quebrou barreiras tradicionais, 
facilitando um diálogo mais direto e ágil entre a comunidade profissional e o público 
em geral (CASTRO, 2006). 
 A utilização de vídeos de divulgação científica para disseminar informações 
de saúde representa uma estratégia eficaz para alcançar diversas populações, 
incluindo aquelas com menor nível de escolaridade. Estudos indicam que 
ferramentas audio visuais tornam informações complexas mais acessíveis ao 
público leigo (AZEVEDO, 2019). Ademais a viralização de vídeos em redes sociais 
tem mostrado aumentar o conhecimento sobre temas de saúde, como prevenção 
de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), especialmente em comunidades 
carentes (GABARRON, 2016). 
 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
 Os resultados apresentados neste estudo revelam a importância da iniciativa 
e de sua continuidade, evidenciando que a divulgação científica supera as barreiras 
do desconhecimento, promovendo a educação em saúde de forma consciente, 
inclusiva e democratizada. 
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